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INTRODUÇÃO 

 

A avaliação tem um importante papel no processo de Ensino-Aprendizagem. Segundo 

Da Paz e Marque-De-Souza (2016), a função da avaliação é auxiliar o professor no diagnóstico 

das carências e dos erros dos alunos, além de controlar a eficiência de suas aulas e métodos de 

ensino. Deste modo, a avaliação unida ao processo de Ensino-Aprendizagem traz ao professor 

a oportunidade de experimentar diversos métodos e ferramentas, buscando meios cada vez mais 

eficazes para o ensino. Com isso, diversificar os métodos avaliativos torna-se imprescindível 

para que o professor estime o aprendizado dos alunos e seus métodos de ensino, alcançando 

uma melhor eficiência no processo Ensino-Aprendizagem-Avaliação (DA PAZ; MARQUES-

DE-SOUZA, 2016). 
A disciplina de Morfologia e Taxonomia de Criptógamas aborda uma elevada carga de 

conteúdo, como a de Fungos, Algas e o das Plantas avasculares e vasculares sem sementes. Para 

que o ensino desses organismos vivos seja algo efetivo e amplo no âmbito do processo de 

Ensino-Aprendizagem-Avaliação, é necessário a utilização de diferentes ferramentas e 

métodos, como o uso de produção de cartilhas. As cartilhas servem como um instrumento lúdico 

facilitador do ensino, podendo contextualizar diversos temas, em especial os relacionados ao 

ensino de Biologia (MARTEIS; STEEFLER; DOS SANTOS, 2011). 

Objetivou-se com este trabalho instigar habilidades lúdicas e a curiosidade acerca de um 

grupo único com tantas particularidades, como o das Algas. Ao produzir as cartilhas, os alunos 

além de aprofundarem-se nas particularidades de cada grupo, como em questões ecológicas e 

estruturais, eles têm contato em como as algas estão presentes em seus cotidianos, 

especialmente se tratando do uso de algas nos mais diversos ramos industriais.  

Com isso, a contextualização por meio da produção de cartilhas tornou-se uma 

ferramenta alternativa facilitadora. O uso desse tipo de ferramenta não exclui os métodos 

tradicionais de ensino, mas auxilia o professor a encontrar a melhor forma para apresentar as 

especificidades de assuntos que, por muitas vezes, são abstratos no ramo da Biologia, enquanto 

faz com que os alunos sejam responsáveis pelos seus próprios processos de aprendizagem e 

construção do conhecimento. 
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Este estudo foi realizado durante o semestre de 2018.2 na disciplina de Taxonomia e 

Morfologia de Criptógamas no Curso de Ciências Biológicas/Licenciatura da Universidade 

Estadual do Ceará (UECE) – Campus Itaperi, na cidade de Fortaleza, Ceará. A professora 

responsável pela disciplina utiliza a pluralidade de métodos para avaliar os diversos conteúdos 

abordados no decorrer da disciplina e, ao finalizar a parte teórica de Algas, uma aula de campo 

foi realizada na Praia do Pacheco (3°41'13.1"S 38°38'18.7"W), Caucaia, localizada a cerca de 

8 km de Fortaleza.  

No início da aula de campo os alunos foram orientados pela professora sobre as 

características do local e o que seria possível encontrar durante a visita. 

O primeiro passo foi dividir a turma em duplas e trios. Em seguida, os alunos foram 

orientados sobre a confecção das Cartilhas. As cartilhas deveriam apresentar imagens de quatro 

algas de espécies distintas de cada um dos principais filos de macroalgas (filo Chlorophyta, filo 

Rhodophyta e o filo Phaeophyta), totalizando 12 algas. Além das fotografias, na cartilha deviam 

constar características gerais e específicas de cada espécie de alga, como tipo de talo, tipo de 

substrato em que ela se encontra aderida, textura, uso na indústria, entre outras. Destas, textura 

e substrato deveriam ter uma maior atenção no momento da visita, por ser imprescindível na 

identificação. Ao ser explicado o conteúdo que deve conter nas cartilhas, um material para 

auxiliar na identificação foi entregue as equipes. 

A avaliação é composta pelo professor considerando os requisitos: Proximidade na 

identificação das algas; Conteúdo explorado nas cartilhas; Grupos totais contemplados e 

fotografados; Elementos de cartilhas; Atratividade; Linguagem. 

Após a entrega da atividade, foi aplicado aos alunos um questionário de abordagem 

quali-quantitativa acerca da eficácia da atividade. Na pesquisa sobre o material didático 

produzido em sala de aula é importante ter resultados qualitativos e quantitativos a fim de se 

ter comprovações sobre o uso de ferramentas que contribuem positivamente para o Ensino-

Aprendizagem-Avaliação (DA PAZ; MARQUES-DE-SOUZA, 2016). Os dados dos 

questionários foram transcritos e passaram por uma triagem com o uso do software digital Excel 

para se ter uma percepção da utilização das Cartilhas como ferramenta que auxilia no Ensino-

Aprendizagem. Esta plataforma auxilia na sondagem de dados quantitativos por meio da 

construção de gráficos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

A ideia de que o professor é trasmissor de conhecimentos e seu único papel dentro da 

sala de aula é apresentar conteúdos para os aluno é tradicionalmente afirmada dentro de um 

senso comum, mas já sabe-se que o professor tem relações no processo de ensino muito mais 

complexas com o aluno do que simplesmente expor seus conhecimentos para um público 

dicente (LOPES, 2017). Essas relações de ensino são advindas de um processo denominado 

Ensino-Aprendizagem, que Mahoney e Almeida (2005, pág., 12) em seus estudos definem 

como processos que são “faces da mesma moeda; nessa unidade a relação interpessoal entre 

professor e aluno é fator determinante”. 

A partir disso, o professor surge como um facilitador do processo de ensino, em que a 

busca e utilização de métodos e ferramentas que auxiliem uma melhor compreensão dos 

conteúdos pelos alunos são imprescindíveis nas relações que tangem o processo de ensino-

aprendizagem (HENRIQUE et al. 2015). Uma das formas de buscar um ensino mais eficaz é o 

uso da contextualização atrelado a uma ferramenta didática. 

Uma das formas de contextualizar é  utilizar a cartilha como ferramenta didática. O uso 

da mesma ainda pode ser feito a partir de leituras apenas ou a partir de sua produção, manual 

ou utilizando softwares. Durante a produção de uma cartilha, o aluno vai ter contato com a 



 

 

padronização daferramenta, além de se colocar como protagonista do processo de aprendizagem 

ao realizar buscas ativas sobre os conteúdos a serem contemplados no material. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As Algas são vistas como um grupo taxonômico artificial visto na disciplina de Botânica 

e de difícil contextualização. Por conta disso, é preciso que o professor se atente a métodos 

alternativos de ensino que gerem uma aproximação do conteúdo à realidade dos alunos 

(BERNARDO et al., 2017). Segundo Bernardo et al. (2017), os alunos, ao serem apresentados 

ao conteúdo de Algas de forma contextualizada, especialmente se tratando de sua importância 

ambiental e comercial, passam a se interessar ainda mais nos estudos sobre o grupo. Esse 

também foi o panorama encontrado neste trabalho, quando 68,8% dos alunos demonstraram ter 

interesse sobre conteúdo a ser abordado na cartilhas, a maioria das respostas estando 

relacionada à questão do entendimento sobre a importância ecológica das Algas. Moura, Matias 

e Castro (2018) afirmam que o uso de cartilhas pode instigar a curiosidade dos alunos e fazer 

com que eles busquem mais informações sobre temas que foram abordados. 
Ao todo, 93,8% dos alunos classificaram a elaboração das cartilhas como algo benéfico 

no ensino, fazendo com que sua utilização auxilie no processo Ensino-Aprendizagem. Moura, 

Matias e Castro (2018, pág. 6), expõem que a elaboração de cartilhas no ensino “pode ser 

utilizada como material de apoio pedagógico, e pode ser considerada um instrumento de 

popularização da ciência”.  

Entretanto, apesar de ser um material que facilite o processo de Ensino-Aprendizagem, a 

elaboração do material traz consigo dificuldades que foram expostas pelos alunos como sendo 

algo trabalhoso e cansativo (81,3%), mas ao mesmo tempo sendo um material de uso didático 

(75%), educativo (68,8%) e útil (56,3%). Apesar das dificuldades, a aplicação de cartilhas pode 

ser feita desde o infantil por ter uma producão simplificada, com materiais de fácil acesso 

(SILVA, 2018). Além disso, ter um material que explore as vivências dos alunos, unificando o 

cotidiano com as teorias abordadas em sala de aula, possibilita uma aprendizagem critica e 

“pode auxiliar o professor na construção da sequência didática” (SILVA; MATIAS; 

ALBURQUEQUE, 2015; SILVA, 2018). 
Sobre a utilização das cartilhas em sua futura ação docente, 62,5% dos licenciandos 

afirmaram que talvez utilizariam e 50% destes apontou como justificativa a produção das 

cartilhas como algo difícil por ser trabalhoso, ter muitos detalhes e, em destaque, a questão de 

a classificação das algas ter sido uma grande dificuldade. Contudo, Torres et al. (2009) relata 

que produzir uma cartilha informativa pode ser de grande ajuda na formação de profissionais, 

o que corrobora com a importância da utilização na formação de alunos no âmbito educacional. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na produção, os alunos foram instigados a pesquisar sobre os grupos, características e 

curiosidades das algas, além de terem contato com chave de identificação de macroalgas. Os 

métodos alternativos de ensino vem sendo uma tendência a ser adotada cada vez mais por 

professores, em especial para assuntos que são vistos rapidamente e, muitas vezes, de forma 

superficial. Isto faz com que a produção de Cartilhas seja uma opção para os que buscam sair 

da tradicionalidade da aula expositiva como único método de ensino. 

Com isso, os alunos tiveram o contato com o método de contrução de cartilhas o que 

possibilita a utilização da ferramenta com seus futuros alunos. Apesar das dificuldades, as 

cartilhas se mostram eficientes, contextualizando e aproximando o aluno de conteúdos que, por 

vezes, são abstratos. Além disso, traz o protagonismo do processo de aprendizagem para os 



 

 

alunos, tornando o professor um facilitador e auxiliando na avaliação do aprendizado dos 

dicentes acerca dos temas abordados na produção das cartilhas. 
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